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			PREFÁCIO 1


			O cenário brasileiro em relação à alfabetização é sempre de pequenos avanços e muitos retrocessos. Ao observarmos a história dos métodos de alfabetização no país, identificamos que, a cada investida política de um novo governo, são implementadas ações que indicam/sugerem/impõem um novo método de alfabetização, materiais didáticos e pacotes de formação de professores, encharcadas de discursos que desqualificam práticas anteriores e um novo método é apresentado como a grande solução para o problema do analfabetismo. Isso não resolveu, nem resolverá, os problemas que envolvem o ensino e aprendizagem da língua escrita, pois se trata de um processo complexo que não se reduz a um método.


			As variáveis são diversas e de diferentes ordens, desde as que envolvem as especificidades em torno do ler e escrever até questões mais amplas, de ordem social, política, econômica, cultural, histórica e geográfica. Assim, é necessário articular ao ensino, à pesquisa e à extensão, sendo que, nesse contexto, as instituições públicas de ensino superior têm um papel importantíssimo. Os grupos de pesquisa, especificamente, sobre alfabetização têm uma demanda, uma contribuição e uma responsabilidade enorme diante de um país que tem um número expressivo de crianças, jovens, adultos e idosos analfabetos. 


			Sendo assim, desde 2002, o Grupo de Estudos e Pesquisa Sobre Formação Inicial, Continuada e Alfabetização (Gepfica) da Universidade Federal de Santa Maria e cadastrado no Diretório de Grupos de Pesquisa do CNPq, vem, ao longo de mais de 20 anos, contribuindo de forma comprometida com o ensino, pesquisa e extensão em torno da alfabetização e letramento, da formação inicial e continuada de professores, e da educação em escolas rurais. 


			Atualmente, o grupo é coordenado pela Prof.ª Dr.ª Helenise Sangoi Antunes, professora permanente do Programa de Pós-graduação em Educação (PPGE/UFSM), que não mede esforços para agregar participantes e colaboradores.


			A Associação Brasileira de Alfabetização (Abalf) parabeniza o grupo e todo o trabalho realizado. Contamos com o apoio do grupo para fortalecer as ações da Abalf na gestão de 2024-2025. 


			Gabriela Medeiros Nogueira


			Presidente da Associação Brasileira de Alfabetização


			8 de janeiro de 2024


			Itacorubi | Florianópolis - SC


		




		

			PREFÁCIO 2


			Celebrando o Gepfica


			O Grupo de Estudos e Pesquisas sobre Formação Inicial, Continuada e Alfabetização (Gepfica) completou, em 2023, 20 anos de intensa atuação e contribuição para o campo da formação inicial e continuada de professores e para o campo da alfabetização. Ao longo dessa trajetória tem demonstrado a sua importância a partir dos projetos de ensino, de pesquisa e de extensão que são desenvolvidos pelos integrantes do grupo. 


			Parabenizo a líder do grupo, Prof.ª Dr.ª Helenise Sangoi Antunes, e os demais integrantes pelas importantes contribuições, destacando as desenvolvidas a partir das pesquisas sobre histórias de vida de professores alfabetizadores e sobre o ciclo de vida dos professores ao longo da carreira docente.


			Desejo vida longa ao grupo e que esse coletivo se mantenha sempre à frente da luta por uma educação de qualidade, inclusiva, democrática e socialmente referenciada. 


			Dr.ª Gilceane Caetano Porto


			Professora Associada da Faculdade Educação/UFPel


			Lider do Grupo Interdisciplinar de Pesquisa em Educação Pública (Gipep)


			Tutora do Programa de Educação Tutorial (PET) – Pedagogia (UFPel)


			8 de janeiro de 2024


			Pelotas, RS


		




		

			APRESENTAÇÃO


			Em comemoração aos 20 anos de criação do Grupo de Estudos e Pesquisas sobre Formação Inicial Continuada e Alfabetização (Gepfica), fomos desafiados a produzir artigos que reportassem a alguma passagem de pesquisa e/ou produção ocorrida no intervalo dessas duas décadas.


			Prontamente, organizaram-se grupos e em poucas semanas os textos começaram a ser enviados para mim, que também fui desafiada pela liderança do Gepfica a organizar este material. Surge, então, este livro, com uma coletânea de histórias de vida, depoimentos de pesquisas de TCCs, mestrados e doutorados, experiências construídas no coletivo de trabalho de gestão e assessorias ao fazer pedagógico com colegas professores que desenvolvem suas docências em escolas públicas estaduais e municipais da Região Central Sul do Rio Grande do Sul.


			O livro reúne, em 16 capítulos, passagens formativas na e para a docência, desenvolvidas a partir de pesquisas, estudos e cursos aderidos e/ou promovidos pelo Grupo de Pesquisa sob a liderança da Prof.ª Dr.ª Helenise Sangoi Antunes e da Prof.ª Dr.ª Débora Ortiz de Leão.


			O escopo de abordagem desta obra está no percurso de 20 anos construídos em relações formativas docentes, seu aprofundamento e sua ampliação, com foco em histórias de vida, narrativas e análise de evidências observadas no processo de aprendizagem da leitura e da língua escrita.


			O capítulo 1, “Quando o grupo de pesquisa ultrapassa a entrega formativa docente”, escrito a quatro mãos pelas autoras Débora Ortiz de Leão (vice-líder do Gepfica), Helenise Sangoi Antunes (líder do Gepfica), Rejane Cavalheiro e Zoraia Bittencourt (pesquisadoras do Gepfica), discorre em reflexões que reconhecem o quão importante é participar de um grupo de estudo com e como pesquisadores que se entregam a cada novo desafio formativo. Essa entrega, pela dedicação e comprometimento em apurar em si o melhor possível em termos de acompanhamento e seriedade nas questões de estudo e acolhimento daqueles que integram os objetivos pelos quais o grupo busca, muitas vezes ultrapassa seus objetivos primeiros. Passa a representar engajamento afetivo que ressignifica o pertencimento de cada um numa IES que se caracteriza pela impessoalidade, buscando, ao mesmo tempo, sua sujeição como pessoa que influencia e é influenciada por seus pares em níveis diferenciados de formação profissional docente.


			O capítulo 2, intitulado “Formação de professores: da identidade do eu à identidade do si pela construção da identidade biográfica”, produzido por Júlio César da Rosa Machado na companhia de uma de nossas referências teóricas na área da educação no ensino superior, Maria Helena Menna Barreto Abrahão, nos apresenta alguns destaques de pesquisa sobre o viés de construção da identidade biográfica e o quanto estas contribuem para o perfil assumido por cada um de nós professores ao longo da carreira e profissão. Ao ler o texto, atenha-se à beleza das figuras de linguagem que nos auxiliam em sua compreensão.


			O capítulo 3, “Tornar-se professor e investigador na formação inicial: um processo de construção de identidade e valorização profissional”, traz ideias de além-mar. Suas autoras, Conceição da Costa Leal e Beatriz Calado, são portuguesas da cidade de Évora, e suas pesquisas revelam buscas que se entrecruzam às produzidas no Brasil, mais especificamente aquelas que emanam do Gepfica, entre outros grupos de pesquisa do Centro de Educação de nossa querida Universidade Federal de Santa Maria e do Brasil como um todo. Abordam o fortalecimento da profissão a partir de sua valorização como um processo contínuo e qualificador a partir dos achados que, ao longo das diferentes trajetórias, professores investigadores vislumbram sobre a própria profissão.


			O capítulo 4, “A ética e a estética na formação de professores alfabetizadores”, foca a pesquisa realizada na direção da ética nas relações docentes, destacando a importância do equilíbrio entre a ética e a estética na formação. O texto foi produzido por Clarice Megier, Crystina D’Andrea e Helenise Antunes. As autoras revelam no texto que memórias de suas docências levam-nas a perceber que se constituem a partir das oportunidades de encontros de amorosidade que mediaram o objetivo de formação vividos nos tempos e espaços educadores que envolvem o Gepfica da Universidade Federal de Santa Maria. 


			Caro leitor, cara leitora, ao término desse capítulo será possível perceber o entrelaçamento deste com os demais trabalhos que integram esta coletânea comemorativa ética e esteticamente afetiva e teórica.


			Ao nos depararmos com o capítulo 5, produzido por Loiva Chansis, Helenise Antunes, Priscila Giovelli e Elcí Tonetto sob o título de “Mosaicos de memórias: os saberes e fazeres docentes”, é possível ver emergir o quão envolventes de vida e buscas formativas para a docência se constituem as trajetórias que combinam experiências pessoais e de profissão, utilizando a concepção de mosaicos para definir tais recombinações infinitas de possibilidades e acolhimento. Cada um(a) do seu jeito, cada um(a) a seu tempo.


			No capítulo 6, “Percursos formativos: o Gepfica ressignificando o aprender e o ensinar”, as autoras Beatriz Pontes, Eliane Nikele e Liliane Ortiz discutem como a pesquisa influencia na compreensão dos processos de aprendizagem e as consequências nas práticas do ensinar. As autoras apresentam possibilidades e aproveitamento destas na trajetória formativa de cada uma. Às vezes, pensamos que as ações dão-se em relações particulares, mas nos surpreendemos quando constatamos que estas podem ser bem mais abrangentes e inclusivas do que pensávamos.


			O capítulo 7, “Formação continuada de professoras alfabetizadoras por meio de grupos de estudos: um olhar sobre o Gepfica”, emerge de uma pesquisa realizada na Universidade Federal de Pelotas-RS com a participação do Gepfica/UFSM, escrito por Cristian Stakonski e sua orientadora de estudos Zoraia Bittencourt.


			O capítulo 8, “Quatro vidas que se encontram: reflexões de um grupo de professoras sobre os caminhos da alfabetização”, escrito pelas autoras Caroline Romanowsk, Gabriela Oliveira, Thaieni Costa e Fernanda Vogel, retrata as aproximações entre a graduação e a pós-graduação, professores e técnicos administrativos em educação dentro de um grupo de pesquisa. Todo esse movimento numa dinâmica atuante nas premissas de ensino, pesquisa, extensão e gestão. As autoras se propõem a demonstrar como os caminhos se cruzam e tornam tão significativas as vivências e interações sociais construídas a partir da empatia e respeito mútuo.


			O capítulo 9, “Grupo de Estudos e Pesquisa Sobre Formação Inicial, Continuada e Alfabetização (Gepfica): 20 anos de experiências formativas”, tem autoria de Clarice Megier, Elcí Tonetto, Felipe da Silva e Helenise Antunes. O texto discorre sobre importantes experiências vivenciadas pelas pesquisadoras/autoras no Grupo de Estudos e Pesquisa sobre Formação Inicial, Continuada e Alfabetização.


			O capítulo 10, “Educação fiscal como estratégia para a construção de cidadania”, escrito pelas autoras Rosaura Vargas e Helenise Antunes, discorre sobre uma parceria do Gepfica/UFSM com a comunidade de Santa Maria no sentido de estimular a participação de crianças, jovens e adultos no conhecimento e valorização da educação fiscal nas escolas do município e região central do Rio Grande do Sul.


			O capítulo 11, intitulado de “Transparência e Democracia Escolar Como Suporte À Valorização Docente Pela Gestão”, foi escrito por Andressa de Senne Cargnin; Helenise Sangoi Antunes; Loiva Isabel Marques Chansis; Ricardo Mateus Klein Cargnin e Rodrigo Roratto. O texto abre a possibilidade de o leitor conhecer o que as professoras alfabetizadoras sentiram em relação ao seu exercício profissional e suas lembranças de um momento tão complexo que foi a pandemia de Covid-19. Um artigo muito instigante, pois, como leitores, somos convidados a nos colocarmos no lugar das professoras.


			O capítulo 12, “O impacto do Pnaic/Gepfica-UFSM na formação continuada de professores”, foi elaborado pelas autoras Elizandra Gelocha, Julia Dolwitsch, Marijane Rechia, Rejane Cavalheiro e Thaís Stangherlin. Nesse artigo, temos a escrita de autoras que fizeram parte da equipe de professoras formadoras e equipe de apoio à coordenação do programa federal Pacto Nacional pela Alfabetização na Idade Certa (Pnaic), todas com o olhar de pesquisadoras em educação, que aliam a expertise técnica com o conhecimento teórico-metodológico docente e constroem um artigo muito bem estruturado e envolvente.


			O capítulo 13 aborda “As memórias afetivas das professoras alfabetizadoras em tempos de pandemia: estudos do Gepfica sobre as narrativas de histórias de vida”. O texto, escrito por Graciele Conrad Benz; Marta Regina Fontoura; Mariane Bolzan; Noeli Oliveira de Camargo; Patricia Miolo, traz à pauta do nosso livro as memórias afetivas sobre as professoras alfabetizadoras durante a pandemia. São recortes que destacam a reflexão sobre situações que afetaram e tornaram tão desafiante a ação docente por terem que lidar, sem saber, com uma realidade que utilizava câmeras como mediadoras de ensino e aprendizagem. 


			No capítulo 14 apresentamos o texto “Biosofia em educação… Das cidades educadoras à educação de formação integral institucionalizada”, escrito por Beatriz Pontes, Crystina D’Andrea e Sabrina Garcez. Diante dos atuais desafios da humanidade é fundamental pensar sobre uma educação integral, com possibilidades de cuidar dos indivíduos para a vida pessoal e social. Não é um desafio fácil, mas algo complexo, que precisamos, gradativamente, considerar como algo possível de ser implementado. As autoras acreditam nessa possibilidade e escrevem um texto instigante e desafiador, convidando o leitor a adentrar na Biosofia associada à Educação.


			O capítulo 15, intitulado “A relevância dos programas de formação continuada nos processos formativos de professores alfabetizadores”, é proposto pelas autoras Rejane Cavalheiro e Helenise Antunes, numa ênfase à força e a importância de programas de formação continuada dos professores alfabetizadores com foco no poder da criação humana e na instauração de novos sentidos e significados para os processos formativos potencializadores da docência que protagoniza o ensino a partir da aprendizagem, afetivamente. 


			E, finalizando, apresentamos o capítulo 16 que convida a todos a revisitarem seus próprios paradgimas no que se refere à formação de professores. Sob o título de “Revisitando o paradigma da complexidade e a experiência interdisciplinar/transdisciplinar na formação de professores”, as autoras Lorena Peterini Marquezan, Helenise Sangoi Antunes e Ane Carine Meurer debruçam-se sobre os resultados de pesquisa que deram origem ao texto de tese de Lorena P. Marquezan.


			Desejamos a todas e todos uma profícua oportunidade de leitura prazerosa, como foram também prazerosas as oportunidades de produção de cada um dos textos aqui apresentados.


			As organizadoras


		




		

			INTRODUÇÃO


			Tivemos a oportunidade de organizar esta obra num período complexo que a humanidade vivencia: problemas de ordem econômica, cultural, educacional, ambiental entre outros. No entanto, a esperança em tempos melhores nos movimentou a instigar o nosso Grupo de Pesquisa a propor textos que os reportasse à memórias da aproximação de vários professores, pesquisadores, estudantes da graduação e pós-graduação com a educação, formação inicial e permanente de professores via participação nas atividades desenvolvidas pelo GEPFICA/ PPGE/UFSM.


			O Grupo de Estudos e Pesquisas sobre Formação Inicial, Continuada e Alfabetização, sob a coordenação da Prof.ª Dr.ª Helenise Sangoi Antunes, nos remete a memórias inesquecíveis quando assumiu a coordenação institucional da Universidade Federal de Santa Maria do Programa Pacto Nacional pela Alfabetização na Idade Certa, financiado pelo MEC/SEB. Nesta oportunidade conhecemos a força e a coragem do referido Grupo, que não mediu esforços para organizar e fazer acontecer uma formação que, ao integrar um programa de âmbito nacional de qualificação aos processos praticados em alfabetização, tornava viável a prática ao direito à formação continuada dos professores alfabetizadores das escolas públicas do país. Neste sentido, outras propostas desenvolvem-se desde o ano de 2002 a partir de projetos de pesquisa financiados pela FAPERGS e CNPq e que sustentam a produção deste grupo. Também vimos, por meio de livros e artigos publicados, os produtos dos projetos de extensão financiados pela SECADI\MEC, como a “Escola que Protege”, e SEB\MEC, com o PROLETRAMENTO.


			Ao acompanhar durante o ano de 2022 e 2023 as iniciativas deste importante Grupo, tivemos o conhecimento durante as palestras do IX Seminário Nacional de Formação de Professores os produtos e a inserção social através do amadurecimento do convênio interinstitucional entre o GEPFICA\UFSM e o CEALE\UFMG, que nos credenciou a participar da Rede Nacional de Formação Continuada de Professores através dos Programas Pró-Letramento e Pacto Nacional pela Alfabetização na Idade Certa. Todo esse conjunto de ações motivou o GEPFICA/UFSM a participar de dois convênios internacionais: o da Asociación de Universidades Grupo Montevideo (AUGM) e o da Universidade do México. Atualmente, continuam ao longo destes vinte anos de ações extensionistas com Secretarias de Municípios do Rio Grande do Sul e mais recentemente do Programa Institucional GEOPARQUES/UFSM.


			Ao longo dos 16 capítulos reunidos neste livro intitulado como GEPFICA -20 anos de memórias formativas docentes no Centro de Educação da UFSM convidamos os leitores a se envolverem nos desafios da alfabetização e nas histórias de vida de professores(as) alfabetizadores nos processos de formação inicial e permanente.
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			Introdução


			Este capítulo traz como escopo as influências originadas nas relações de pesquisadores integrantes de um Grupo de Estudos e Pesquisas formado inicialmente pelo interesse de compartilhar o desejo de desenvolver projetos e ingressar em cursos de mestrado e doutorado numa instituição pública federal de Educação Superior. Especificamente, o foco de abordagem estará sobre os processos formativos que perpassaram o desenvolvimento do Pacto Nacional pela Alfabetização na Idade Certa, referido como Pnaic (2012-2018). 


			O Pnaic teve como compromisso a alfabetização de todas as crianças até o final do 3º ano do ensino fundamental, a redução da idade-série em toda a educação básica, a melhoria do Índice de Desenvolvimento da Educação Básica (Ideb), a qualificação da formação de professores alfabetizadores e a construção coletiva de propostas para definição dos direitos de aprendizagem das crianças até 8 anos de idade. Para tal, teve como base três eixos de ação, sendo eles: (i) a formação continuada de professores alfabetizadores; (ii) a distribuição de materiais didáticos, de livros de literatura infantil, bem como de jogos e tecnologias educacionais de apoio à alfabetização; (iii) a realização constante de avaliações externas, inicialmente com a Provinha Brasil e, posteriormente, com a aplicação da Avaliação Nacional de Alfabetização (ANA); e (iv) a gestão, o controle e a mobilização social a partir de um trabalho em rede com definição de responsabilidades entre Ministério da Educação, instituições de ensino superior (IES), estados, Distrito Federal e municípios.


			O presente capítulo discutirá especificamente o Eixo Formação de Professores, o qual ficou sob responsabilidade das universidades federais brasileiras. Os encontros formativos dos professores alfabetizadores foram organizados por IES de todas as regiões do país, atuando com as redes estaduais e municipais de ensino de acordo com a sua região de abrangência. A partir de um conjunto de materiais de formação disponibilizado pelo MEC, intitulado “Organização do Trabalho Pedagógico na Perspectiva da Inclusão e da Interdisciplinaridade”, foram distribuídos dez cadernos com textos teóricos sobre os temas da formação, contendo, ainda, relatos de professores e sugestões de atividades, os quais tinham como objetivo “ampliar as discussões sobre alfabetização na perspectiva do letramento, numa abordagem interdisciplinar” (Brasil, 2015, p. 7). 


			O curso elaborado pelas IES, além do conhecimento teórico e da mediação de especialistas no campo da alfabetização e de demais áreas interdisciplinares, bem como da acolhida dos saberes de experiência trazidos pelos professores alfabetizadores como ponto de partida e de chegada, previa a articulação desse trabalho com os cadernos de formação, sempre pensando em proposições que envolvessem a prática da reflexividade, a socialização e a colaboração entre todos/as. O Pnaic, assim, entendia que, para atingir a Meta 5 do Plano Nacional de Educação, quer seja “alfabetizar as crianças até, no máximo, os oito anos de idade, ao final do 3º ano do ensino fundamental”, o investimento deveria ser feito na formação dos professores alfabetizadores, uma vez que reconhecia “a formação continuada de professores como uma das vias principais de acesso à melhoria do ensino” (Brasil, 2015, p. 19).


			O que sugere o título deste texto é a dimensão que o programa tomou respondendo à grande inquietação nacional de insucesso na alfabetização na primeira etapa escolar da educação básica. O foco que valorizava a trajetória formativa dos professores e professoras alfabetizadoras, partindo de suas práticas, foi o grande diferencial da maioria dos programas que o antecederam. A consideração das propostas metodológicas presentes no cotidiano escolar marcou o ponto de partida de um processo reflexivo sobre um si mesmo pessoal profissional como convite de transformação desejada por todos: escola, professores, crianças e famílias. 


			De tanto tentar aprender a não desistir, aprendemos a insistir


			As práticas docentes, sobretudo nos anos iniciais do ensino fundamental, geralmente ultrapassam a contagem das horas de trabalho, do salário recebido, e agregam compras de materiais diversos para uso em sala de aula, muitas vezes até mesmo para uso de alunos que não dispõem seguidamente de material para uso pessoal. E isso é tão comum que equivocadamente tais compensações passam a fazer parte dos filtros que decantam o fazer pedagógico como se dele fossem parte.


			De tanto tentarmos compreender e até mesmo compensar muitas das faltas com as quais nos deparamos, nos transformamos em pontes no intuito de suprir de alguma forma essas fendas da vida real. Nestas, somos inseridos e nos inserimos na escola brasileira. Somos também parte dessas fendas resultantes de faltas, desde aquelas materiais até as estruturais, dos prédios que abrigam um grande número das instituições escolares, bem como daquelas que se revelam a partir de condições individuais das famílias. Essas fendas familiares, muitas vezes, são reconhecidas como lacunas afetivas, as quais têm papel importante como produtoras de autonomia necessária para que a aprendizagem aconteça. 


			De tanto tentar contornar com criatividade afetiva/pedagógica/compensatória/transformadora/reveladora/motivadora/valorativa e de engajamento, aprendemos a ser professores e professoras contornando essas e outras manobras que afetam nossa autoestima pessoal e profissional, nossa auto e heteroformação para a docência, assim como as vidas de nossos estudantes e de suas famílias. A formação continuada se revela, assim, uma necessidade permanente e um direito conquistado em lei conforme previsto no Art. 62 da LDB 9394/96. Uma formação permanente implica o entendimento de que os seres humanos são inconclusos e estão sempre em busca de saber mais. Além disso, essa formação deve partir da realidade prática e igualmente incidir sobre ela na busca pela mudança necessária das condições de trabalho e na qualidade do ensino oferecido à população. 


			Conforme Freire (1998, p. 25), 


			[...] não há docência sem discência, as duas se explicam e seus sujeitos, apesar das diferenças que os conotam, não se reduzem à condição de objeto, um do outro. Quem ensina aprende ao ensinar e quem aprende ensina ao aprender. 


			Ainda em Pedagogia da Autonomia, Paulo Freire (1998) enfatiza que: 


			[…] o saber que a prática docente espontânea ou quase espontânea, ‘desarmada’, indiscutivelmente produz é um saber ingênuo, um saber de experiência feito, a que falta a rigorosidade metódica que caracteriza a curiosidade epistemológica do sujeito. […] O que se precisa é possibilitar que, voltando-se sobre si mesma, através da reflexão sobre a prática, a curiosidade ingênua, percebendo-se como tal, se vá tornando crítica (Freire, 1998, p. 43). 


			A partir da experiência no contexto da Secretaria de Educação de São Paulo (SME-SP), Freire detalhou o que entendia por formação permanente, citando seis princípios básicos nos quais deveria ser baseada e que nos servem de inspiração até os dias atuais, quais sejam: 


			1) O educador é o sujeito de sua prática, cumprindo a ele criá-la e recriá-la. 2) A formação do educador deve instrumentalizá-lo para que ele crie e recrie a sua prática através da reflexão sobre o seu cotidiano. 3) A formação do educador deve ser constante, sistematizada, porque a prática se faz e se refaz. 4) A prática pedagógica requer a compreensão da própria gênese do conhecimento, ou seja, de como se dá o processo de conhecer. 5) O programa de formação de educadores é condição para o processo de reorientação curricular da escola. 6) O programa de formação de educadores terá como eixos básicos: - a fisionomia da escola que se quer, enquanto horizonte da nova proposta pedagógica; - a necessidade de suprir elementos de formação básica aos educadores nas diferentes áreas do conhecimento humano; - a apropriação, pelos educadores, dos avanços científicos do conhecimento humano que possam contribuir para a qualidade da escola que se quer (Freire, 2000, p. 80).


			A partir dessas concepções, buscamos imprimir ao nosso trabalho uma marca de resistência e de compromisso com a formação de professores das redes de ensino. Nesse sentido, as formações buscam qualificar os processos formativos a partir do conhecimento profundo das mazelas pedagógicas vividas pelos professores e professoras no primeiro ciclo de alfabetização. Tais mazelas passam a representar fissuras nos conteúdos por abordagens inadequadas, impedimentos de toda ordem e, mesmo assim, não presenciam a desistência em investirem o fazer seu melhor. A própria configuração do ciclo de alfabetização foi pensada no contexto das políticas de formação docente como uma garantia de educação para todos com a negação da lógica excludente e competitiva e a adoção de uma lógica de solidariedade e de inclusão. Dessa forma, o ciclo de alfabetização é compreendido como uma organização curricular que pressupõe a progressão de ensino e a progressão das aprendizagens. 


			Ao tentar preencher lacunas formativas, os programas de formação continuada, via de regra, pulam partes importantes do processo. Pelas urgências de elevar resultados, não raro, queimam a etapa de trabalhar considerando o processo das teceduras oriundas dos enfrentamentos que o cotidiano de sala de aula trata de desenvolver um pouco a cada dia ao longo dos anos de profissão. É a aprendizagem da docência em meio ao possível e ao desejo de ideal. Em frente ao necessário e ao disponível. Entre a teoria e a adequação desta na realidade de cada escola, cada sala de aula e cada criança.


			Percorrer tais movimentos faz parte do processo autoformativo. Vê-los como parte da metodologia proposta de formação continuada é valorativo às trajetórias pessoais que vão amalgamando concepções ao mesmo tempo que nelas decantam transformações. Essa foi a linha teórico-prática de abordagem adotada no Pacto Nacional pela Alfabetização na Idade Certa (Pnaic). Conforme expresso no documento orientador do Pnaic (Brasil, 2012, p. 23, grifo nosso), 


			É fundamental assegurar uma formação inicial e continuada que valorize a trajetória profissional, mas que torne esta etapa de ensino mais atrativa para os professores, assegurando as condições necessárias para que eles desempenhem seu trabalho com competência e entusiasmo.


			Por sua vez, uma trajetória profissional é definida como 


			[...] um processo que envolve o percurso dos professores em uma ou em várias instituições de ensino, nas quais estão ou estiveram engajados. […] é um processo complexo em que fases da vida e da profissão se entrecruzam, sendo único em muitos aspectos (Morosini, 2003, p. 370). 


			Essa formação continuada era pensada no Pnaic como uma imersão numa proposta que partia do eu formativo de cada participante propondo materiais de apoio, mas sem instruir seu modelo de uso. Essas formações, como dito, eram ofertadas pelas universidades federais do país, e aqui especificamente estamos nos referindo à formação pensada pela Universidade Federal de Santa Maria (UFSM). Tal formação, pela proposta presente em seus documentos orientadores, tem sua base em uma formação em rede entre universidades, secretarias municipais e estaduais de ensino, escolas da região de abrangência de cada instituição de ensino superior (IES). Como forma de viabilizar a formação dos professores do ciclo de alfabetização (1º, 2º e 3º anos do ensino fundamental) das escolas do país, um grupo de professores de cada escola participava dos encontros formativos na universidade, coordenado por professores universitários e por uma equipe de professores de escolas com experiência em formação docente, para, posteriormente, compartilharem tais aprendizagens e reflexões com seus colegas nos seus locais de trabalho. A ideia concretizou-se nessa exploração de possibilidades que passaram a representar parcerias, diálogos compartilhados, reportes coletivos de experiências construídas junto ao desejo de professores e de professoras de crianças em processo de alfabetização com as quais desenvolveram renovadas propostas de ensino e de aprendizagem no retorno às suas cidades de origem e respectivas salas de aula. Para tanto, o documento orientador do Pnaic (2012, p. 23) já previa que:


			Uma das possibilidades de superação de dificuldades é a oportunidade de discutir com outros profissionais da educação, o que pode favorecer a troca de experiências e propiciar reflexões mais aprofundadas sobre a própria prática. Isso só é possível quando a formação é integrada ao cotidiano da escola, com garantia de ambiente adequado e tempo para os momentos individuais e coletivos de estudo, sem prejuízo dos dias e horas letivos, assegurando os direitos dos estudantes.


			O Pacto Nacional pela Alfabetização na Idade Certa (Pnaic), como um conjunto de ações que tinha como eixo principal a formação continuada de professores alfabetizadores, teve um viés de formação preocupada em manter como referência o universo diferenciado de municípios e realidades culturais de onde vieram e para onde retornariam estes profissionais da educação. O diferencial do Pnaic foi cada um desses pressupostos e o seu conjunto. Promover e projetar com o coletivo docente uma formação sustentada pela autorreflexão resultante da retomada pausada e sucessiva sobre as próprias práticas é quase uma ousadia se tomarmos por princípio a compreensão de que aprender e ensinar não são um único movimento. Como defende Freire (1998, p. 43), “na formação permanente de professores, o momento fundamental é o da reflexão crítica sobre a prática. É pensando criticamente a prática de hoje e de ontem que se pode melhorar a próxima prática”. Talvez essa tenha sido a premissa mais importante dessa proposta de formação continuada. 


			Nessa direção, as manobras de reflexão sobre as próprias práticas presentes como pano de fundo de uma formação continuada em nível nacional como o Pnaic projetaram uma espécie de catapulta pedagógica que transformou os processos de abordagem ao desenvolvimento de propostas de alfabetização. Não foi uma formação dedicada ao ensino de métodos. O próprio material de base da formação rejeitava a ideia de que um método seria suficiente para alfabetizar as crianças, uma vez que 


			[...] os métodos e estratégias que levam as crianças a somente apropriar-se do sistema de escrita, encarando-a como um código a ser memorizado, são insuficientes para suprir tais demandas (Brasil, 2012, p. 19). 


			Sobre esse aspecto, as formações problematizaram muitas práticas e desacomodaram professores acostumados com materiais didáticos e cartilhas em forma de materiais xerocopiados. 


			Portanto, foi uma introspecção ao que cada professor e professora tinha em si construído em concepções sobre os seus processos de serem docentes autoconfrontados aos resultados de suas abordagens no intuito de ensinar seus estudantes a ler e a escrever. Um processo que remexe as certezas, deixando à tona mais dúvidas do que passos a serem seguidos, ultrapassa a entrega do que inicialmente se propunha a ser uma qualificação formativa e avança em resgates de autoestima, de autonomia, de criatividade e de retomadas reflexivas ao próprio processo. É nesse princípio que o Pnaic se distanciou de todos os outros programas de formação continuada docente até então propostos, uma vez que a formação teve como base o 


			[…] protagonismo do docente para a construção de sua autonomia pedagógica, observando o pressuposto de que a finalidade de qualquer programa de formação deve ser proporcionar ao professor saberes que lhe permitam buscar, por meios próprios, caminhos que auxiliem o seu desenvolvimento profissional (Brasil, 2015, p. 7). 


			A partir de situações construídas nos intervalos dos encontros presenciais, havia a reorganização de abordagens no coletivo e se consolidava num planejamento participativo. O planejamento participativo pressupõe que as ideias de cada participante sejam respeitadas e colocadas livremente no grupo para que se possam escolher aquelas que melhor se adequam à situação, ao tempo, às condições e aos recursos. 


			Ainda tendo como pressuposto a coparticipação, o que produziu comprometimento, debruço teórico sobre a prática para compreendê-la e justificá-la para si mesmo e, neste processo, a reconstrução de novas abordagens que se sustentassem na compreensão e na escolha metodológica para desenvolvê-la. Sem modelos, sem linhas pontilhadas de desenvolvimento da docência e professoralidade, o que caracteriza uma transformação sobre o pensar no processo de alfabetização no Brasil, o Pnaic assumiu robustez para ressignificar propostas que treinam e propostas que ensinam desafiando diferentes compreensões. 


			Ao posicionar-se na criação de propostas de ensino, a docência assume seu lugar de importância para o sentir, o observar, o regular, o enxergar, moderando e avançando com situações não previsíveis e problematizadoras de ensino. Assume-se, assim, uma concepção de docência a partir do seguinte verbete: 


			[…] ponto de vista dos professores sobre a docência como criação mental e possibilidade de compreensão. […] como dinâmicas em que se articulam processos reflexivos e práticas efetivas, em permanente processo construtivo ao longo da carreira docente. Brota da vivência dos professores, apresentando componentes explícitos e implícitos, envolvendo tantos saberes advindos do senso comum, como do conhecimento socialmente elaborado e organizado. Nesse sentido, são atravessados por expectativas (projeções), sentimentos, apreciações que acompanham a linha temporal da trajetória docente (Morosini, 2003, p.372). 


			A aprendizagem provém da descoberta daquele que aprende, e não da dosagem daquele que ensina. Além do conteúdo, são necessárias as pontes comunicativas entre o/a professor/a e aquela criança que quer aprender. 


			O Pnaic entregou, para além de uma formação docente, a retomada do possível, da densidade do processo, e não a sua extensão.


			Dentre inúmeros tateamentos no desenvolvimento do Programa, que durou de dezembro de 2012 a julho de 2018, esteve presente o censo de equipe, a importância de cada integrante, a influência de cada um no fazer do outro e com o outro. Muitas vezes, esse fazer se deu também pelo outro. Isso porque uma formação que durou cinco anos em interações, seminários, exposições, visitas a quase 150 municípios, trocas de governantes municipais, construção de materiais com os diferentes departamentos que compõem o Centro de Educação da UFSM, liderados pelo Grupo de Estudos e Pesquisa sobre Formação Inicial, Continuada e Alfabetização (Gepfica), apresentou situações imprevistas, todas contornadas e solucionadas com o empenho e o compromisso de seus integrantes. 


			O Gepfica é um grupo de estudos e pesquisas que há anos tem se dedicado a congregar esforços formativos envolvendo todos os níveis da educação superior, da graduação à pós-graduação. É um grupo consolidado na plataforma do Diretório de Grupos de Pesquisas do CNPq pelo amplo e variado leque de projetos e ações no âmbito da formação docente. De acordo com o expresso no Diretório de Grupos de Pesquisas do CNPq, um grupo de pesquisa é:


			[…] definido como um conjunto de indivíduos organizados hierarquicamente em torno de uma ou, eventualmente, duas lideranças: cujo fundamento organizador dessa hierarquia é a experiência, o destaque e a liderança no terreno científico ou tecnológico, no qual existe envolvimento profissional e permanente com a atividade de pesquisa.


			No caso do Gepfica, o processo de liderança ocorre de forma muito mais abrangente, tendo em vista a descentralização no processo de gestão da formação. Nesse grupo, professores são gestores do processo educativo e a organização própria dos estudantes que se comprometem com as atividades do grupo demonstra que o conceito de democracia ganha contornos ainda mais relevantes. No que se refere à condução da formação no âmbito do Pnaic, a liderança igualmente esteve com cada um dos professores formadores da equipe e de todos os professores participantes, também formadores da própria docência com densas influências na formação docente de colegas: aqueles que se deslocavam até Santa Maria e aqueles que permaneciam nas cidades de origem. 


			A equipe que preparava o material de apresentação nos encontros, repassados à equipe de formadores que estavam à frente de cada turma de professores e professoras, era responsável pelo desenvolvimento das propostas de reflexão e de trabalho nos grupos, debruçava-se sobre o material recebido, apropriando-se da essência trazida pelo subsídio elaborado, reestruturando-o e complementando-o com sua experiência em vivências, agregando a eles a participação e a contribuição de todos. Era realmente um trabalho colaborativo participado com fundamento no diálogo e no respeito ao saber do outro.


			O pressuposto que reuniu cada um que optou por participar do Pacto Nacional pela Alfabetização na Idade Certa (Pnaic) pode ser entendido como a entrega de um produto formativo que investiu no processo de pensar a própria docência com o objetivo de alfabetizar. Não há transformação sem reflexão sobre as próprias certezas e a coragem de desconstruí-las para reconstituí-las sob um novo olhar, e isso exige conhecimento e maturidade pessoal profissional relativos. A proposta de formação aqui presente possibilita “a mobilização dos saberes desenvolvidos pelos professores durante sua trajetória acadêmica e profissional, como também amplia, aprofunda e ressignifica esses saberes” (Brasil, 2015, p. 25). 


			O produto de um processo formativo retomado com o objetivo de pensar a si mesmo contradiz o cotidiano de solidão pedagógica que o/a professor/a sente ao ter que diariamente lidar com as incertezas do ensino diante do observado nas diferentes aprendizagens. Nessa direção, a diversidade de ideias e opiniões é rica e necessária para o crescimento de todos/as. 


			Para pensar uma formação que respeite o outro, diferentes experiências, múltiplas trajetórias profissionais, podemos nos aproximar de Freire (2003, p. 202) quando nos alerta que “ensinar democracia é possível, mas não é tarefa para quem se desencanta da terça para a quarta-feira somente porque as nuvens ficaram mais pesadas e ameaçadoras”. Ensinar democracia é comprometer-se com experiências democráticas e tarefa permanente de pessoas coerentes que não se cansam de lutar por ela. Desse modo, as atividades formativas que ultrapassam a mera técnica são uma forma de ensinar democracia e viver democraticamente. É preciso vivenciar experiências de uma formação reflexiva e problematizadora sobre a prática. Nessa perspectiva, o Pnaic apresenta cinco princípios sob os quais constrói o eixo da formação de professores alfabetizadores, as quais estão presentes no Caderno de Apresentação do Programa:


			A prática da reflexividade: pautada na ação prática/teoria/prática, operacionalizada na análise de práticas de salas de aulas, aliadas à reflexão teórica e reelaboração das práticas;


			A constituição da identidade profissional: efetivada em momentos de reflexão sobre as memórias do professor enquanto sujeito de um processo mais amplo, procurando auxiliá-lo a perceber-se em constante processo de formação;


			A socialização: operacionalizada na criação e fortalecimento de grupos de estudo durante as formações que, espera-se, transcenda o momento presencial, diminuindo o isolamento profissional, intrínseco à profissão de professor, que, em geral, mantém contato com pais, alunos e diretores, mas não com seus pares; 


			O engajamento: privilegiar o gosto em continuar a aprender é uma das metas primordiais da formação continuada e certamente faz parte da melhora de atuação em qualquer profissão;


			A colaboração: para além da socialização, trata-se de um elemento fundamental no processo de formação. Através da colaboração, busca-se a formação de uma rede que visa ao aprendizado coletivo, por meio do qual os professores exercitem a participação, o respeito, a solidariedade, a apropriação e o pertencimento (Brasil, 2015, p. 27-28, grifo nosso).


			Seguindo essa lógica de uma formação coletiva, colaborativa, no que se refere às reuniões em grupos, Freire (2003, p. 221) alega que estas proporcionam “visões novas de certos problemas e revisões de velhas formas de ver”. Visões novas e revisões provocam a percepção da percepção anterior, a que se junta o conhecimento do conhecimento anterior. Com isso, se conhece e se reafirma novas formas de perceber ou conhecer e cada um se vê um pouco na experiência do outro para expressar o pensamento na linguagem oral e escrita. Com essa compreensão, reafirmamos que a participação em um coletivo é, sem dúvida, uma das formas mais significativas de vivenciar a formação continuada. 


			De acordo com Imbernón (2010, p. 33), “há um certo consenso entre os especialistas de que a melhoria da escola requer um processo sistêmico, o que supõe que as mudanças em uma parte do sistema afetem a outra”. Portanto, a formação de professores recebe influência e influencia os resultados que podem ser obtidos. Para tanto, é preciso potencializar uma nova cultura formadora em busca de outras perspectivas como aquela inspirada em Paulo Freire para falar de uma “formação colaborativa e dialógica […] para desenvolver uma pedagogia da resistência, da esperança, da raiva e da possibilidade” (Imbernón, 2010, p. 42).


			A formação assim entendida abrange alunos e professores em diferentes fases de sua vida profissional, mas principalmente pela variedade de ações vivenciadas e compartilhadas, como, por exemplo, produção de livros, participação e organização de eventos científicos, compartilhamento de experiências, publicações em periódicos, momentos de reflexão do fazer docente, participação em variados programas de formação continuada, dentre outros.


			De tanto insistir, aprendemos a resistir


			Por fim, compreender a força formativa que a proposta de poder transformador que um grupo de pesquisa, como é o caso do Gepfica, pode assumir e desempenhar para além de uma entrega progressiva de formação é fundamental para que outros programas recriem seus próprios vieses educativos. Assim como a criança não aprende se não se sentir acolhida em seus saberes, respeitada e valorizada como um sujeito inteiro, e não somente o que sabe e o que não sabe, também o/a professor/a posicionado/a na esteira compreensiva dessa lógica poderá ser capaz de recriar, de transformar e de propor, quem sabe, insistir em um inédito fundamentado na experiência reconhecida teoricamente, resultante da reflexão com seus pares. Assim como se deu o desenvolvimento formativo no Pacto Nacional pela Alfabetização na Idade Certa, continuamos insistindo na entrega formativa para além do esperado, como forma de resistência a todas as formas de negação do papel fundamental das instituições públicas, gratuitas e de qualidade social na formação de professores.
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0 livro retine, em 16 capitulos, passagens formativas
na e para a docéncia desenvolvidas a partir de
pesquisas, estudos e cursos aderidos e/ou
promovidos pelo Grupo de Estudos e Pesquisas
sobre Formacéo Inicial, Continuada e Alfabetizagdo
(Gepfica), sob a lideranca da Prof.2 Dr.> Helenise
Sangoi Antunes e da Prof.2 Dr.? Débora Ortiz de Ledo.
0 escopo de abordagem desta obra esta no percurso
de 20 anos construidos em relagoes formativas
docentes, em seu aprofundamento e sua ampliacao,
com foco em historias de vida, narrativas e analise de
evidéncias observadas no processo de
aprendizagem da leitura e da lingua escrita.
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Pedagoga (1985) com especializagdo
em Educagdo Pré-escolar (1987),
mestrado em Educagdo (2006), douto-
rado (2013) e pés-doutorado (2017) em
Formacao de Professores obtidos pelo
Programa de Pos-graduagdo em
Educacdo da Universidade Federal de
Santa Maria (PPGE-UFSM). Integra o
Gepfica desde 2010, e sua maior
interagdo a partir do grupo foi como
formadora no Pacto Nacional de
ANfabetizagao na Idade Certa (Pnaic),
além de participar de bancas, publica-
coes e formagdes em ambito de
alcance de interagdes mediadas pelo
grupo. Professora no curso de
licenciatura em Pedagogia da Antonio
Meneghetti Faculdade e empreende-
dora da Rejane Cavalheiro Assessoria
Educacional. £ organizadora desta
obra em comemoracao dos 20 anos
de criagdo do grupo, que hoje integra
outros grupos de estudos e pesquisas
em alfabetizagdo no pais.

Lattes:
lattes.cnpq.br/9087193967745267
Orcid: 0000-0001-7138-7306

Helenise Sangoi
Antunes

Doutora em Educacdo pela Universidade
Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS /2001)
mestre em Educagdo (1997/UFSM) e licenciada
em Pedagogia pela Universidade Federal de
Santa Maria (1993/UFSM). Professora titular do
Departamento de Metodologia do Ensino e do
Programa de Pds-graduagdo em Educagao
(PPGE) (M/D); vice-diretora do CE/UFSM
(2005-2009); diretora do Centro de Educacdo
da UFSM por trés mandatos. E coordenadora
do Gepfica/PPGE, que teve convénio com o
Centro de Alfabetizacdo, Leitura e Escrita
(Ceale/UFSM), e atualmente participa de
convénios internacionais com a Asociacion de
Universidades Grupo Montevideo-AUGM e o
Meéxico. Criou o Acervo Virtual de cartilhas de
alfabetizacao e as cartografias das escolas do
campo/no campo. Em 2007 coordenou o
Programa Institucional Escola Que Protege
(Secadi/MEC). Em 2010, foi Coordenadora
Institucional (UFSM) do Programa de Formagdo
Continuada de Professores no Rio Grande do
Sul (Proletramento - MEC/SEB/FNDE). Nos
anos de 2012 a 2015 assumiu a coordenagao
institucional na UFSM no projeto do Pacto
Nacional pela Alfabetizacdo na Idade Certa
(Pnaic - MEC/SEB), com uma abrangéncia de
mais de 200 municipios. Possui experiéncia
em producdo de material didatico, videos e
podcast no campo da alfabetizacdo e
letramento. Atua como membro do Laboratd-
rio de Alfabetizacao e Linguagem.
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Orcid: orcid.org/0000-0002-3194-8393
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